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NANASEB
Alunos do jardim do 
UNIMASTER passam 
noite repleta de 
diversão na escola 

PÁG. 4

Milagre?
Os riscos de 
uso de “canetas 
emagrecedoras” sem 
acompanhamento

PÁG. 5

Network 
BNI Influente reúne 
empresários do Buritis 
para fazer negócios e 
trocar experiências

PÁG. 8

IMPORTANTE AÇÃO 
CONTRA OS ALTOS TRIBUTOS

A Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL/ 
BH) anunciou para 
o próximo dia 28 de 
maio a 20ª edição do 
Dia Livre de Impos-
tos. A ação criada em 
2007 para chamar a 
atenção para o peso 
dos impostos no valor 
final dos produtos, ao 
longo dos anos, tam-
bém se transformou 
em uma ótima oportu-
nidade de vendas para 
o comércio.

Vai ter arraiáVai ter arraiá

Tudo pronto para a maior festa junina da região. Sob a promoção da DONMO Produções, o Arraiá do Buritis 
chega a sua 6ª edição no próximo dia 6 de junho e, como já virou tradição, não faltarão cultura, muita comida 
boa, brincadeiras e, claro, grandes apresentações musicais. No line-up da festa deste ano, o arrasta-pé da Banda 
Cipó Cravo, a animação de Bruna Lipiani e o rock n’ roll de OS DOIS.  	 PÁG. 3

BH Restaurant Week 
Os moradores do Buritis e região têm até o 

próximo dia 17 de maio para saborear as de-
lícias dos pratos elaborados pelos bares Elis e 
Ideal para a 29ª edição do BH Restaurant Week. 
Nesta edição, o tema escolhido foi “A Cozinha 
dos Campeões”, em que os participantes tive-
ram de construir seus pratos homenageando a 
culinária dos países que já levantaram a taça de 
campeão do mundo de futebol.

Moradores do Bu-
ritis e Estoril foram 
eleitos para compor a 
Comissão Regional de 
Transportes e Trânsi-
to (CRTT) Território 5. 

Nesta função, eles te-
rão a possibilidade de 
propor soluções para 
melhorias no setor de 
transporte e trânsito no 
bairro Buritis. 

PÁG. 14PÁG. 8

De olho no trânsito 

Vai ter arraiáVai ter arraiá
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QUALIDADE DE VIDA
De acordo com a Orga-

nização Mundial da Saúde, 
qualidade de vida é “a per-
cepção do indivíduo de sua 
inserção na vida, no contexto 
da cultura e sistemas de va-
lores nos quais ele vive e em 
relação aos seus objetivos, 
expectativas, padrões e preo- 
cupações”. Envolve o bem 
estar espiritual, físico, men- 
tal, psicológico e emocional, 

além de relacionamentos so-
ciais, como família e amigos 
e, também, saúde, educação, 
habitação, saneamento bási-
co e outras circunstâncias da 
vida. Para isso, é necessário 
elencar prioridades e estabe-
lecer uma rotina diária para 
que cada uma das novas eta-
pas tornem-se hábitos ao lon-
go dos meses. Confira quatro 
passos para melhorar o ano 
de 2026 e proporcionar mais 

saúde para você. 1 - Ali-
mentar-se de maneira saudá-
vel, retirando, por exemplo, 
excesso de açúcares, sal e 
gordura. 2 - Dormir bem. 3 
- Praticar atividades físicas. 
4 - Beber muita água.
Mateus Almeida, educador físico

DESRESPEITO
Saio com meu pet, qua-

se todos os dias, e vejo total 
falta de educação dos donos/

cuidadores de cães, inde-
pendente de tamanho, que 
deixam as fezes deles espa-
lhadas nos passeios, jardins 
dos prédios. O mau cheiro é 
de causar nojo. Será que as 
pessoas não têm educação? 
O que custa sair com alguma 
sacolinha e recolher? Nossos 
vizinhos perderam a noção de 
asseio e acham que as zela-
doras dos condomínios têm a 
obrigação de recolher. Sugiro 
uma matéria ressaltando essa 

total falta de asseio e de 
respeito com os de-
mais. Se andarem na 
Rua Maria Heilbuth 
Surette da farmácia 
Pague Menos até 
os muros do con-
domínio de casas 
da MRV verão as 
“cacas” e sentirão o 
mau cheiro. Um ver-
dadeiro absurdo.

Maria Santana, 
moradora

		     Cartas

Maio é o mês de estreia 
das principais datas comemo-
rativas do ano. Celebramos 
o Dia das Mães, a segunda 
maior data de vendas no co-
mércio, perdendo apenas para 
o Natal. Depois disso, temos 
Dia dos Namorados, Pais, 
Crianças, Black Friday e o 
encerramento do ano com as 
celebrações natalinas. Porém, 
ainda neste mês temos uma 
data que a cada ano aumenta 
a sua relevância para o comér-
cio. Estamos falando do Dia 
Livre de Impostos (DLI), que 
será realizado no próximo 28 
de maio. 

O Dia Livre de Impos-
tos nasceu em 2007 aqui em 
Belo Horizonte, uma inicia-

tiva da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Belo Horizonte 
(CDL/BH), por meio da CDL 
Jovem. Na primeira edição, 
eram apenas dois postos de 
combustível vendendo ga-
solina sem a incidência de 
impostos, o que representa-
va uma redução de cerca de 
40% no preço do produto. O 
objetivo era conscientizar a 
população sobre a alta carga 
tributária brasileira e o baixo 
retorno em serviços públicos.

A repercussão foi tão posi-
tiva que a ação ganhou apoio 
da Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL) 
e hoje é realizada em todos 
os estados do país e Distrito 
Federal. São mais de mil ci-

dades do país envolvidas no 
protesto, com a participação 
de aproximadamente 100 mil 
estabelecimentos comerciais 
em praticamente todos os seg-
mentos do mercado. 

O Brasil possui uma das 
cargas tributárias mais com-
plexas e elevadas do mundo 
entre os países em desenvol-
vimento. No entanto, para a 
maioria dos cidadãos, o peso 
dos impostos é um fardo in-
visível, diluído nos preços de 
prateleira e mascarado por 
notas fiscais que poucos con-
seguem decifrar. É nesse ce-
nário que o Dia Livre de Im-
postos (DLI) surge não apenas  
como um manifesto educativo 
e político. O Dia Livre de Im-

postos é um exercício de cida-
dania. Ele convida o brasileiro 
a deixar de ser apenas um pa-
gador de impostos passivo para 
se tornar um fiscal do gasto 
público. Enquanto o preço não 
for transparente, o cidadão não 
terá a clareza necessária para 
exigir que cada centavo re-
tornado aos cofres da União, 
Estados e Municípios seja 
transformado em dignidade e 
desenvolvimento real.

Porém, ao longo dos anos 
a data começou a ganhar rele-
vância para o comércio. Atual-
mente, o DLI já representa a 
principal data de vendas para 
muitos estabelecimentos, su-
perando até mesmo o Natal. 
Para o Buritis, um bairro que 

se transformou em um dos 
principais centros comerciais 
de Belo Horizonte, a data é 
um prato cheio. 

Participando do DLI, os 
estabelecimentos têm várias 
vantagens. A principal delas é a 
oportunidade de se conectar aos 
clientes com uma ação positiva, 
que é sentida no bolso dos con-
sumidores. O lojista pode, por 
exemplo, girar aquele produ-
to que está parado no estoque. 
Além disso, pode aproveitar o 
final do mês, que tradicional-
mente é um período quando o 
consumo tem uma queda, para 
movimentar o seu estabeleci-
mento e fechar no azul. Portan-
to, bom proveito nesta 20ª edi-
ção do Dia Livre de Impostos. 

Oportunidade para o comércio 
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Festa

6ª edição do Arraiá do Buritis vai reunir
cultura, grandes artistas e comidas típicas

Prepare o chapéu de 
palha, a camisa xadrez e a 
bota! Está chegando mais 
uma edição da maior festa 
junina do Buritis e região. 

riência gastronômica com 
mais de 50 pratos típicos, 
como explica o produtor 
Anderson Jones. 

“Na praça de alimentação 
o público encontrará desde 
caldos de feijão e mandioca, 
milho cozido, canjica e quen-

tão, até itens diferenciados 
como hambúrguer artesanal, 
macarrão na chapa e uma 
paella mineira preparada ao 
vivo. Para acompanhar, as 
opções vão do tradicional 
chope a drinks elaborados 
com gin e vodka”.

Como também já vi-
rou uma tradição, o Arraiá 
do Buritis traz grandes 
atrações musicais ao bair-
ro, que buscam atender os 
mais diversos gostos. O 
line-up deste ano mistura 
a tradição do forró com a 
história do rock mineiro. 

A trilha sonora, além de 
contar com o legítimo arras-
ta-pé da Banda Cipó Cravo 
e a energia do DJ Lucas 
Motta, terá a apresentação 
de Bruna Lipiani, que pro-
mete dominar o palco com 
sua voz potente e carisma 
contagiante e o reencontro 

histórico de Podé e Maurinho 
(ex-Tianastácia) no projeto 
“OS DOIS”. 

A parceria de longa data 
entre Podé e Maurinho ganha 
este novo capítulo no palco 
do Arraiá, unindo nostalgia 

e uma sonoridade única que 
promete emocionar o público. 

Podé faz um convite es-
pecial para que a comunidade 
do Buritis e região participe 
dessa grande festa.

“Muito feliz com o convi-
te para participar dessa festa 
maravilhosa, onde já passa-
ram vários artistas de reno-
me nacional, e a gente com 
esse nosso encontro, nosso 
novo projeto: OS DOIS. Um 
encontro que está chegando 
super leve, com muita ale-
gria. A gente está muito feliz. 
Tudo que está acontecendo 
está sendo muito espontâneo. 
Fiquei sabendo que a galera 
está carente de rock. Então é 
rock que a galera quer, é rock 
que a gente vai dar! Espero 
todo mundo lá”.

Bruna Lipiani também 
não esconde a expectativa em 

Os ingressos para a 6ª 
edição do Arraiá do Buritis 
já estão disponíveis exclu-
sivamente pela plataforma 
Sympla (acesse o QRCODE 

ao lado). Vale lembrar que 
a entrada com copos 

próprios é proibida, 
garantindo a padroni-
zação com os copos 
oficiais do evento e 

dos patrocina-
dores: Cemig, 

a energia da 
cultura e 

GRANDES ATRAÇÕES 
Governo do Estado, e apoio 
da Belotur, BH Trans, Pre-
feitura de BH, Polícia Mili-
tar e Bombeiros.

“Não tenho dúvidas de 
que esta edição consolida o 
Arraiá do Buritis como um 
dos eventos mais completos 
do calendário mineiro”, fina-
liza Mauro.

se apresentar na maior festa 
junina da região. De acordo 
com a cantora, está prepa-
rando um espetáculo especial 
para o evento.

“De todos os eventos 
que vou fazer este ano, 
esse é, sem dúvida, um 
dos que eu mais estou ani-
mada pra subir no palco.

Já estou trabalhando 
em um show novo, 
pensado com 
muito carinho. 
Vai ter mú-
sica alegre, 
pra chorar, 
pra dançar e, 
principalmen-
te, música pra 
gente se divertir 
junto do começo 
ao fim. Quero ver 
todo mundo lá”!

No próximo dia 6 de junho, 
a partir das 14h, o estaciona-
mento do UniBH será palco 
para a 6ª edição do Arraiá 
do Buritis. Mais uma vez, 

a nossa comunidade terá a 
oportunidade de curtir o me-
lhor desta festa típica, sob o 
embalo de grandes atrações 
musicais. 

Com uma proposta vol-
tada para toda a família, o 
arraial reúne música, dança, 
comidas típicas e brincadei-
ras que agradam públicos de 
todas as idades. 

O evento conta com uma 
cenografia especial repleta 
de bandeirolas, criando o 
clima perfeito de uma cida-
de do interior. A estrutura 
inclui um Espaço Kids com-
pleto com parque inflável e 
brincadeiras, além de ser um 
evento Pet Friendly, permi-
tindo que o público curta a 
festa ao lado de seus animais 
de estimação.

“As festas juninas são si-
nônimo de tradição, comida 
boa e muita alegria, e no Ar-
raiá do Buritis não vai faltar 
nada disso”, afirma o produ-
tor Mauro Draft.

Para os amantes da culi-
nária junina, o evento pre-
parou uma verdadeira expe-

Ao longo dos anos, evento ficou marcado por receber 
muito bem toda a FAMÍLIA, inclusive CRIANÇAS E PETS

BRUNA 
LIPIANI 

anuncia a 
realização 

de um show 
especial para 
o público do 

Buritis

Mostrando que o 
ARRAIÁ DO BURITIS é 
para todos os gostos, 
PODÉ e MAURINHO 
prometem oferecer um 
bom e velho rock n’ roll 
para a galera agitar

MAURO DRAFT e ANDERSON JONES: produtores da 
DONMO não escondem a satisfação em organizar 
uma festa que caiu no gosto do morador do Buritis, 
devido à QUALIDADE e ESTRUTURA

RETIRE SEUS 
INGRESSOS AQUI
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Educação

Imagina dizer que uma 
criança ficou ainda mais fe-
liz por passar mais tempo na 
escola. Parece difícil de acre-
ditar, mas foi isso que acon-
teceu na unidade júnior do 
SEB/UNIMASTER Buritis, 
durante a realização de mais 
uma edição do NANASEB.

A proposta do NANA-
SEB é simples, mas profun-
damente significativa: propor-
cionar às crianças do Jardim 
I e Jardim II, a experiência 
de passar uma noite na esco-
la, longe da família, em um 
ambiente seguro, acolhedor e 
cheio de afeto. Nesse contex-
to, o projeto tem como prin-
cipal objetivo fortalecer os 
vínculos entre os colegas, es-
timular a autonomia e ajudar 
os pequenos a darem mais um 
passo importante em seu cres-
cimento emocional.

Durante a noite, a escola 
se transforma em um espa-
ço mágico de convivência e 
descobertas. A programação 
é planejada, combinando res-
ponsabilidade formativa com 
momentos de pura diversão. 
As crianças participam de 
atividades lúdicas como tea-
tro apresentado pelas pro-
fessoras, lanche coletivo, 
contação de histórias e uma 
animada caça ao tesouro. 
Tudo isso contribui para o 
desenvolvimento, a socializa-
ção, a confiança e o senso de 
pertencimento ao grupo.

Diretora geral do SEB, 
em Minas Gerais, Eliane Ve-
loso descreve que esse pro-
jeto é mais do que uma noite 

BRINCANDO NA ESCOLA
NANASEB proporciona momento de grande magia às crianças do UNIMASTER Buritis

diferente. O NANASEB re-
presenta um marco no desen-
volvimento infantil, um passo 
importante na construção da 
autonomia, da segurança emo-
cional e das relações sociais. 

“Uma experiência que 
fica na memória das crianças, 

no coração das famílias e nas 
páginas de nossa história. O 
NANASEB é uma iniciativa 
especialmente criada no Gru-
po SEB, desenvolvida no SEB 
Buritis e que vai muito além 
de um evento escolar: trata-se 
de um projeto formativo pen-

sado cuidadosamente para os 
alunos em uma fase decisiva 
do desenvolvimento infantil”.

ENCERRAMENTO 
Entre risadas e desco-

bertas no NANASEB há 
também espaço para momen-
tos simbólicos e divertidos, 
como a eleição do “madruga-
dor” e do “dorminhoco”, que 
tornam a experiência ainda 
mais leve e memorável.

O encerramento é mais 
um momento emocionante. 
Pela manhã, as famílias ofe-
recem um café especial, onde 
reencontram seus filhos após 
essa pequena, mas significati-
va jornada de independência. 
É um instante de acolhimen-
to, troca de afetos e, muitas 
vezes, de surpresa ao perce-
ber o quanto as crianças cres-
ceram em tão pouco tempo.

ALUNOS dos Jardim I e II vivenciaram 
uma NOITE MÁGICA dentro da escola

 Para finalizar a experiência, um CAFÉ DA MANHÃ repleto de ALEGRIA ao lado dos pais

E a ANIMAÇÃO não tem faixa etária. Profissionais e colaboradores 
do SEB também fazem questão de entrar na brincadeira
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Atenção

* Coordenadora do Centro de Pesquisa Clínica UNIBH – Docente do Curso de Enfermagem e 
Medicina UNIBH – Mestre em Gestão Social, Educação e Desenvolvimento Local 
  @unibh.pesquisaclínica – Contato (31) 3289-1909

Flávia Andrade *

SAÚDE 
em PAUTA

MUITO ALÉM DA “COBAIA”: 
o rigor científico e ético por 

trás dos estudos clínicos
Para que um medica-

mento ou cosmético seja 
comercializado, ele percorre 
um rigoroso processo de de-
senvolvimento e avaliação. 
Inicialmente, são realizados 
testes moleculares, químicos 
e bioquímicos em laboratório 
(estudos in vitro), seguidos 
por testes em animais (estu-
dos in vivo). Somente após a 
análise desses resultados e a 
exclusão de riscos significati-
vos é que se inicia a etapa de 
estudos em humanos.

A fase I dos estudos clí-
nicos tem como principal ob-
jetivo avaliar a segurança do 
medicamento, por meio do 
acompanhamento de sua ação 
no organismo de indivíduos 
saudáveis. Nas fases II e III, 
o medicamento passa a ser 
administrado como tratamen-
to experimental a voluntários 
que apresentam a condição de 

interesse, com o propósito de 
avaliar sua eficácia e continuar 
monitorando sua segurança.

A principal distinção en-
tre as fases II e III reside no 
número de participantes: en-
quanto a fase II envolve um 
grupo menor, permitindo uma 
avaliação inicial mais contro-
lada, a fase III amplia signi-
ficativamente essa amostra, 
possibilitando a confirmação 
dos resultados em uma popu-
lação mais diversa.

Quando se aborda a pes-
quisa clínica em humanos, é 
comum que surjam receios 
ou resistência à participação, 
frequentemente associados à 
expressão: “Não quero ser 
cobaia!”. 

Contudo, denominar um 
participante de pesquisa como 
“cobaia” soa inadequado. Di-
ferentemente do que ocorre 
com animais de experimen-

tação, os participantes de 
pesquisa são plenamente in-
formados sobre os objetivos, 
métodos, potenciais riscos 
e benefícios do estudo, por 
meio do processo de con-
sentimento livre e esclare-
cido. Dessa forma, aqueles 
que se voluntariam para par-
ticipar da pesquisa possuem 
autonomia para decidir sobre 
sua participação, podendo 
recusá-la ou interrompê-la a 
qualquer momento.

Ainda assim, a associa-
ção com o termo “cobaia” é 
compreensível sob uma pers-
pectiva histórica. Em dife-
rentes períodos, populações 
foram submetidas a experi-
mentos sem o devido conhe-
cimento ou consentimento, 
sendo tratadas como meros 
objetos de estudo. Mas esse é 
um assunto para ser aprofun-
dado no próximo edital.

“Nunca foi tão fácil ema-
grecer”. Essa é a frase mais 
comum que passamos a ou-
vir depois que chegaram ao 
mercado as famosas “canetas 
emagrecedoras”. Entretanto, o 
que promete ser uma significa-
tiva mudança na vida de quem 
está acima do peso ideal, na 
verdade, pode trazer sérias 
consequências à saúde, caso 
seu uso não seja feito com um 
acompanhamento adequado.

O uso dos agonistas de 
GLP-1 (liraglutida e semaglu-
tida) e de GLP-1 e GIP (tirze-
patida) tem crescido rapida-
mente ao longo dos últimos 
anos. Junto desse aumento, 
surgem também algumas con-
trovérsias. Começando pela 
denominação: essas substân-
cias são medicamentos efi-
cientes para o tratamento de 
pessoas com diabetes e/ou 
obesidade, e o termo “canetas 
emagrecedoras” em alguma 
medida banaliza a sua real 
função, trazendo uma ideia de 
finalidade apenas estética. 

Originalmente desenvol-
vidos para tratamento de dia-
betes tipo 2, as substâncias se 
mostraram eficazes também 
em casos de obesidade, con-
forme comprovaram estudos 
posteriores. Mais recente-
mente, para alguns agonistas, 
tivemos evidências cientificas 
de benefícios que vão além da 
redução de gordura corporal e 
do controle dos níveis de gli-
cose no sangue – por exemplo, 
menos eventos cardiovascu-
lares (infarto e AVC ou “der-
rame”) e menor mortalidade 
por essas causas, melhora dos 
níveis sanguíneos de triglicé-
rides, redução de gordura no 
fígado (esteatose), melhora da 
apneia do sono, proteção dos 
rins em pessoas com diabetes. 

No entanto, apesar de tan-
tos benefícios apontados, os 
medicamentos podem gerar 
efeitos colaterais, os princi-

Benefícios e controvérsias do uso 

“CANETAS 
EMAGRECEDORAS”

pais deles gastrointestinais, 
como náuseas, vômitos, sen-
sação de empachamento, in-
testino preso ou diarreia. 

“Tendem a ser mais inten-
sos no início do tratamento ou 
com a utilização de doses mais 
altas sem aumento gradual ao 
longo de várias semanas”, ex-
plica a médica endocrinologis-
ta Júnia Xavier Maia.

CUIDADOS
De acordo com a endo-

crinologista, é preocupante o 
uso do medicamento de forma 
cada vez mais comum por pes-
soas sem doenças metabólicas 
ou obesidade, muitas vezes 
sem prescrição ou acompanha-
mento médico adequado, com 
finalidade estética e visando 
faixas de peso mais baixas.

“Potenciais consequências 
já identificadas desse uso inade-
quado passam por desnutrição, 

perda excessiva de 
massa muscular com 
piora da composição 
corporal, risco de 
baixa massa óssea no 
longo prazo, depen-
dência psicológica 
de um peso e forma 
corporal inatingíveis 
e não sustentáveis 
sem as medicações”. 

Aliado a isso 
ainda soma-se o 
enorme problema do 
uso de substâncias 
“paralelas”, manipu-
ladas, contrabandea-
das ou importadas 
de forma inadequa-
da - de menor custo, 
mas sem nenhuma 
garantia de proce-
dência, segurança ou 
condições adequadas 
de conservação - que 

podem acarretar consequên-
cias graves e ainda não total-
mente conhecidas. 

Resumindo, os agonistas 
são aliados valiosos no mane-
jo de condições extremamente 
comuns, já que a prevalência 
de obesidade e diabetes em 
todo o mundo são crescentes. 
Mas, para que se alcance os 
benefícios esperados, é neces-
sário que sejam bem indica-
dos, com prescrição e acom-
panhamento médico regular, 
associados a modificações do 
estilo de vida e adquiridos de 
fornecedores confiáveis. 

“Hoje pode-se afirmar 
com segurança que, para pes-
soas com o perfil adequado 
e associadas a mudanças no 
estilo de vida – alimentação 
adequada e atividade física 
regular – os benefícios dessas 
medicações superam em mui-
tos seus riscos”, finaliza.

Uso dos medicamentos de forma 
inadequada pode gerar sérios 
problemas à saúde, que vão 
desde desnutrição à dependência 
psicológica, diz a especialista

Dra Júnia é moradora e faz atendimentos no Buritis. 
Mais informações estão disponíveis no site 

 juniaxavierendocrino.com.br
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Delícias

Bares do Buritis criam pratos 
especiais para a BH Restaurant Week

Mais de 30 restaurantes 
de Belo Horizonte partici-
pam, até o próximo dia 17 
de maio, da 29ª edição da 
BH Restaurant Week. Com 
o tema “A Cozinha dos Cam-
peões”, a proposta desta 
edição parte dos países que 
já conquistaram a Copa do 
Mundo e convida os estabe-
lecimentos a criarem menus 
inspirados nessas tradições 
gastronômicas. No Buritis, 
as cozinhas dos bares Elis e 
Ideal não mediram esforços 
para elaborar os melhores 
menus aos clientes.

Ao longo da história do 
Mundial, oito seleções le-
vantaram a taça de grande 
campeão: Brasil, Alemanha, 
Itália, Argentina, Uruguai, 
França, Inglaterra e Espa-

nha.  O menu do Bar Ideal 
nasceu como uma homena-
gem a estas grandes seleções, 
que marcaram a história. 

Sócio-proprietário do 
Bar Ideal, Marco Antônio 
Lopes destaca que cada pra-
to elaborado representa não 
apenas um país campeão, 
mas também sua cultura, 
identidade e forma única de 
conquistar o mundo, dentro e 
fora de campo.

“Da tradição italiana à 
força argentina, do acon-
chego brasileiro à precisão 
europeia, construímos uma 
jornada gastronômica que 
traduz momentos históricos 
em sabores”. 

Como elemento de cone-
xão entre todos os pratos, o 
caviar molecular nos pratos 

criados pelo Bar Ideal apa-
rece de forma simbólica, re-
presentando a bola da copa 
do mundo pelo seu formato 
esférico, protagonista de cada 
conquista. Presente em dife-
rentes formas e sabores, ele 
traz textura, surpresa e iden-
tidade ao menu, reforçando 
o conceito que une gastrono-
mia e futebol em uma única 
experiência.

“Mais do que um cardá-
pio, esta é uma celebração 
de histórias, de títulos e de 
sabores que permanecem na 
memória”.

Chef de cozinha do Elis 
Bar, Letícia Croce diz que 
a ideia para a elaboração 
dos pratos para esta edição 
da BH Restaurant Week foi 
trazer um pouco de Brasil, 

nal, Plus e Premium, com op-
ções para almoço e jantar.

Os preços começam em 
R$ 59,90 no Menu Tradicio-
nal de almoço e chegam a R$ 
115 no Menu Premium de 
jantar. Além disso, a edição 
em Belo Horizonte traz uma 
novidade: o lançamento do 
prato Kids, com valor de R$ 
39,90. A nova opção amplia 
o alcance do festival e passa 
a integrar a estrutura já co-
nhecida do evento.

Além da oportunidade 
de vivenciar uma nova ex-
periência gastronômica, a 
BH Restaurant Week man-
tém sua ação social ligada 
ao festival. Em cada menu 
week, o público poderá con-
tribuir com mais R$ 2 para o 
Hospital da Baleia. 

truída, sabores marcantes e 
sem complicação.

“A Restaurant Week é 
uma boa oportunidade para 
trazer gente nova para co-
nhecer o Elis, tanto no almo-
ço quanto no jantar, e mos-
trar que dá para comer bem, 
com qualidade, em um am-
biente de bar, de forma mais 
leve e acessível”.

Considerado como um 
dos principais festivais gas-
tronômicos da América La-
tina, a Restaurant Week 
mantém o formato que já se 
consolidou junto ao públi-
co. Os restaurantes oferecem 
menu completo, com entrada, 
prato principal e sobremesa, 
por valores fixos. Nesta edi-
ção, o evento será dividido 
entre as categorias Tradicio-

Confira abaixo os menus elaborados pelos bares Elis e Ideal:

Chef LETÍCIA CROCE fala da 
importância em participar da 
Restaurant Week, um  evento 
que democratiza o acesso à 

boa gastronomia

Itália, França e Argentina, 
mas sempre mantendo a 
“cara” do Elis, que é ofere-
cer uma comida bem cons-

mão grelhado, servido com risoto cremoso com 
toque de limão siciliano.

- Nhoque ao molho cremoso de cogumelos com 
bife ancho: nhoque salteado em molho cremo-
so de cogumelos, com tiras de bife ancho.

- Tornedor de mignon com mousseline de ba-
tata: tornedor grelhado, servido com mousse-
line de batata, farofa crocante e molho roti.

n SOBREMESAS:
- Torta basca de chocolate Callebaut: Cremosa 

por dentro, com casquinha assada e sabor in-
tenso de chocolate. 

- Tarte tatin: Torta de maçã assada, com cara-
melo e chantilly

• Preços: Almoço: R$ 95 - Jantar: R$ 115
• Endereço: Rua Eli Seabra Filho, 544
• Funcionamento: Almoço - Sábados e domin-

gos e feriados: Das 11h às 16h
Jantar - De terça a domingo: Das 17h às 01h 

BAR IDEAL
ALMOÇO

 n ENTRADAS: 
- Esquadra Azzurra:  Bruschetta com creme de 

queijo canastra, tomate confit e caviar de limão 
que explode em frescor a cada mordida.

-  Raiz Brasileira: Caldo de feijão encorpado, fina-
lizado com espuma de couve e crocantes de bacon.

n PRATOS PRINCIPAIS: 
- Canarinho de Ouro: Frango caipira suculento so-

bre polenta cremosa, acompanhado de quiabo gre-
lhado e crocante de couve.

- La Mano de Dios:  Ancho grelhado na parrilla, 
com espuma de alho tostado, legumes selados e 
caviar de molho madeira.

- La pepita d’’oro: Fetuccine ao molho aioli, acom-
panhado de steak de filé mignon, finalizado com 
lâminas de parmesão

ELIS BAR
ALMOÇO

n ENTRADAS: 
- Carpaccio:  Carne finamente fatiada, servida com 

parmesão, especiarias da casa e pão italiano.
- Empanada de muçarela de búfala com tomate 

seco e cebola caramelizada:  Empanada assada, 
com recheio cremoso e sabor marcante.

n PRATOS PRINCIPAIS:
- Entrecôte na parrilla com fettuccine Alfredo: Car-

ne grelhada na parrilla, servida com fettuccine ao 
molho cremoso de queijo.

- Milanesa suína com salada fria de maionese: Mila-
nesa crocante, servida com salada de batata cremosa.

- Moqueca de tilápia:  Tilápia em molho de moqueca 
com leite de coco, servida com arroz e farofa crocante.

n SOBREMESAS:
- Torta basca de chocolate Callebaut: Cremosa por den-

tro, com casquinha assada e sabor intenso de chocolate. 
- Tarte tatin: Torta de maçã assada, com caramelo e chantilly

JANTAR
 n ENTRADAS: 
- Carpaccio:  Carne finamente fatiada, servida com 

parmesão, especiarias da casa e pão italiano.
- Empanada de muçarela de búfala com tomate 

seco e cebola caramelizada:  Empanada assada, 
com recheio cremoso e sabor marcante.

n PRINCIPAIS:
- Salmão grelhado com risoto de limão siciliano: sal-

 n SOBREMESAS:
- Le Foot: Petit gâteau de chocolate com sorvete 

de creme e caviar de morango, criando contras-
te entre intensidade e frescor.

- Precisão Alemã: Torta de maçã desconstruída 
com sorvete de creme e leve toque de chantilly.

JANTAR
 n ENTRADAS: 
- Esquadra Azzurra: Bruschetta com creme de 

queijo canastra, tomate confit e caviar de limão 
que explode em frescor a cada mordida.

- Raiz Brasileira: Caldo de feijão encorpado, finali-
zado com espuma de couve e crocantes de bacon.

n PRATOS PRINCIPAIS: 
- Canarinho de Ouro: Frango caipira suculento 

sobre polenta cremosa, acompanhado de quia-
bo grelhado e crocante de couve.

- La Mano de Dios: Ancho grelhado na parrilla, 
com espuma de alho tostado, legumes selados 
e caviar de molho madeira.

n SOBREMESAS:
- Clássico de Bologna: Fettuccine à bolonhesa 

finalizado com lâminas de parmesão, intensifi-
cando o sabor a cada garfada.

• Preços: Almoço: R$ 95 - Jantar: R$ 115
• Endereço: Rua Eli Seabra Filho, 530
• Funcionamento: De terça a quinta: Das 17h às 

02h. Sexta e sábado: Das 11h às 02h.
Domingo: Das 11h às 20h
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Comunidade

Há pouco mais de um 
mês a Paróquia de Santa Cla-
ra de Assis passou por uma 
importante mudança com 
a chegada de Frei Adilson 
como novo administrador. 
Neste tempo, o frei francis-
cano não tem medido esfor-
ços para estar o mais pró-
ximo das comunidades do 
Buritis e Estoril para assim 
entender os seus anseios, e o 
principal, contribuir para que 
a fé em Jesus seja comunica-
da para o maior número de 
pessoas. 

Neste pequeno, mas já 
impactante, período em que 
está à frente da paróquia, 
Frei Adilson diz que encon-
trou aqui um povo jovem, 
animado, entusiasmado e, 
acima de tudo, de fé. 

“Vejo o Buritis como uma 
grande família. As pessoas 
aqui se reconhecem e que-
rem conviver. E a nossa co-
munidade de fé é um espaço 
privilegiado para isto. As im-

Novo pároco do Buritis revela primeiras 
impressões e projetos para a paróquia

Apesar do espaço privi-
legiado, ao lado de uma re-
serva ambiental, a Igreja de 
Santa Clara de Assis apre-
senta muitas dificuldades 
aos fiéis no seu acesso. Lo-
calizada no alto de uma rua 
íngreme, seja de carro ou a 
pé, os fiéis têm muita difi-
culdade para chegar à igreja 
do Buritis. Uma alternativa, 
segundo o novo pároco, se-
ria levar as celebrações para 
além de seus muros.

“O nosso desafio é ex-
pandir a nossa comunidade 
paroquial, de forma que a 
gente possa celebrar a Eu-
caristia também em outros 
lugares. Nos condomínios já 
celebramos, como por exem-
plo no EcoVita, mas quere-
mos encontrar outros lugares 
para poder celebrar, reunir. E 
o território da nossa paróquia 

vai também até o bairro Es-
toril. Então, nós já estamos 
olhando algum lugar naquela 
região para poder celebrar. 
Assim poderemos alcançar 
mais pessoas”.

Ainda de acordo com 
Frei Adilson, já deu início 
ao planejamento para a rea-
lização da festa julina, bem 
como da festa da padroeira 
Santa Clara. 

“Temos muito o que fa-
zer. Como dizia São Fran-
cisco: irmãos vamos reco-
meçar, porque ainda temos 
muito o que fazer. Lembran-
do também nossa Santa Cla-
ra, nossa padroeira: não per-
camos o ponto de partida. O 
ponto de partida é Jesus, com 
Jesus e por Jesus. Forte abra-
ço, me sinto muito bem aco-
lhido, bem inserido nesta co-
munidade. Deus abençoe”.

pressões são as melhores pos-
síveis para a gente poder con-
tinuar com esse dinamismo 
que a comunidade possui”. 

Porém, por se tratar do 
maior bairro de Minas Ge-
rais, os desafios a serem en-
frentados pelo frei em sua 
missão no Buritis também 
serão enormes. É preciso 
articular as ações diante de 
tantas pessoas. Sendo assim, 
a paróquia seguirá com as 
suas parcerias nos segmentos 
educacionais, sociais e co-
merciais.

“As impressões são as 
melhores. Queremos tra-
balhar a evangelização, a 
formação, a perspectiva ca-
tequética, pastoral, a comu-
nicação, os movimentos que 
envolvem família; também 
as pequenas fraternidades, 
que é uma peculiaridade de 
nossa paróquia; a pastoral fa-
miliar e tantos outros. Então, 
queremos continuar esse tra-
balho sempre mais”. 

CELEBRAÇÕES ALÉM DA IGREJA

“Encontrei 
aqui um povo 

jovem, um 
povo animado, 
entusiasmado e 
acima de tudo 
um povo de fé. 
Um povo que 

quer seguir Jesus 
Cristo e que tem 
muita vontade 
de participar e 
de contribuir 

para uma igreja 
viva”: FREI 

ADILSON sobre 
as suas primeiras 

impressões 
ao chegar na 
paróquia do 

Buritis
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Painel

As dificuldades para a 
mobilidade no trânsito se-
guem sendo a maior reclama-
ção dos moradores do Buritis. 
Por se tratar de um tema mui-
to complexo, é importante 
que a comunidade também 
participe das decisões que 
irão impactar no dia a dia do 
trânsito, não deixando esta 
responsabilidade somente 
nas mãos do poder público. 
Diante disso, ter a eleição de 
três moradores da região para 
membros titulares da CRTT - 
Comissão Regional de Trans-
portes e Trânsito,   Território 
5,  é algo para ser celebrado.

A eleição para escolha 
dos novos membros da CRTT 
aconteceu no último dia 25 
de abril e é válida para os 
próximos quatro anos. Vice-
-presidente da Associação de 
Moradores do Buritis - ABB, 
Rômulo Belfort foi o candi-
dato mais votado na disputa e 
segue para mais um mandato 
na Comissão. Ele promete 
manter a mesma dedicação 
em prol da melhoria do trân-
sito de nossa região.

“Ter um morador na 
CRTT é fundamental por-
que quem vive o dia a dia do 
bairro conhece, de verdade, 
os problemas e as necessi-
dades da nossa região. Não 
se trata apenas de números 
ou projetos no papel. Esta-
mos falando da rotina das 

Com o propósito de 
promover a colaboração e 
a cooperação entre empre-
sários da própria região, foi 
criado no Buritis, no ano de 
2024, o BNI Influente, gru-
po de empresários que se 
reúne semanalmente para 
fazer negócios e network. 
Sua formação aconteceu 
por meio de um processo 
estruturado, o que permi-
tiu sua consolidação den-
tro do bairro, sempre com 
base em um objetivo co-
mum. Atualmente, o gru-
po conta com mais de 40 
participantes.

Diretor executivo do 
BNI Influente, Matheus 
Rennó explica que os   en-
contros são leves, dinâmi-
cos e cada reunião é única. 
Durante esses momentos, 
são tratados diversos assun-
tos voltados ao desenvolvi-
mento dos participantes e à 
geração de oportunidades.

Os membros têm a 
oportunidade de apresen-
tar seus negócios, trocar 
ideias, compartilhar expe-
riências, conhecer novos 

Buritis elege representantes para a  CRTT

pessoas, do trânsito que en-
frentam, do transporte que 
utilizam e da segurança das 
nossas famílias”. 

De acordo com Rômulo, 
seu principal foco de atuação 
será trabalhar por melhorias 
concretas na mobilidade do 
Buritis, Estoril e Olhos D’ 
Água, com atenção especial 
à segurança viária, organiza-
ção do trânsito e eficiência 
do transporte coletivo. 

“Vamos atuar de forma 
firme, técnica e participativa 
como sempre fizemos, buscan-
do soluções que realmente im-
pactem a rotina das pessoas. 
Sabemos que não será fácil 
e diante das dificuldades en-
contradas no dia a dia, mas 

seguimos firmes na missão, 
com responsabilidade, com-
promisso e presença ativa, 
porque quem vive o bairro 
Buritis e região, sabe o que 
precisa ser feito”

Moradora no Buritis, 
Rosimeire Martins há vá-
rios anos atua como volun-
tária na região, junto à Pre-
feitura, BHTrans e Sumob. 
Desta forma, vem acom-
panhando de perto as ne-
cessidades da nossa região 
e trabalhando para buscar 
melhorias reais.

Como titular da CRTT, 
garante que seu compromis-
so é avançar ainda mais com 
ações como: iluminação pú-
blica, tapa-buracos e manu-

tenção das vias, semáforos 
e organização do trânsito, 
redutores de velocidade em 
pontos críticos, poda de ár-
vores, acessibilidade e mobi-
lidade urbana.

“Tudo isso para garantir 
mais segurança, conforto e 
qualidade de vida para todos 
nós. Esse é um trabalho vo-
luntário, feito com dedicação 
e responsabilidade”.

Morador no vizinho Es-
toril, Maurício Paceli diz 
que ser eleito mais uma vez 

na CRTT é uma nova 
oportunidade de con-
tinuar participando das 
discussões sobre trans-
porte, trânsito e mobi-
lidade em nossa região 
e Belo Horizonte.

“De 2021 até o 
final de 2025 levei 
todas as demandas 
solicitadas por mo-
radores do bairro Es-
toril e região. Várias 
solicitações foram 
atendidas depois de 

visitas técni-
cas, projetos 
e reuniões 
ordinár ias . 
A g r a d e ç o 
a todos que acre-
ditaram em nosso 
trabalho e deram 
novamente um voto 
de confiança para 
podermos continuar 
representando a co-
munidade”.

Segundo Mau-
rício, este mandato 
deverá contar com 
ainda mais desafios 
devido à chegada 
de novos empreen-
dimentos imobi-
liários na região 
do Estoril e pela 
busca de soluções 

para problemas que há anos 
vêm afetando o dia a dia da 
comunidade.

“Uma situação proble-
mática que tem que ser en-
frentada são os inúmeros 
congestionamentos nas ave-
nidas Raja Gabaglia, Barão 
Homem de Melo e Prof. Má-
rio Werneck nos horários de 
pico.  Novas alternativas têm 
que ser criadas pelo ente pú-
blico, para melhorar a mobi-
lidade urbana da região”.

Além dos três membros 
titulares, ainda compõem 
como suplentes o Território 
5, José Pasqualini, Giuliano 
Furtado e Valdir Gonzaga.

Grupo para conexão de empresários 
cada vez mais forte

empresários e gerar negócios 
de forma prática. Tudo isso 
dentro de uma reunião bem 
estruturada.

“Como empresário local 
percebi que existem muitas 
pessoas extremamente com-
petentes, com um potencial 
gigantesco, mas que muitas 
vezes carecem de conexão e 

proximidade com 
outras pessoas que 
compartilham a 
mesma visão”.

O grupo segue 
a metodologia do 
BNI, que possui 41 
anos de existência 
e é focada em co-
laboração e coo-
peração entre em-
presários de forma 
objetiva. Além 
disso, em todos 
os encontros são 
apresentados os 
resultados gerados 
dentro do grupo, trazendo 
clareza sobre o impacto real 
das conexões.

“A melhor forma de en-
tender a experiência é parti-
cipando, já que o presencial 
faz toda a diferença”, destaca 
Matheus.

NÚMEROS 
O grupo trabalha com 

metas mensais e semestrais 
bem definidas. Para este se-
mestre, o objetivo é gerar 
R$ 3 milhões em negócios 
entre os membros. Com pou-

co mais de 80 
encontros reali-
zados, o grupo 
já gerou mais de 
R$ 9,2 milhões 
em negócios, o 
que demonstra a 
força e a efetivi-
dade do modelo.

Roman Bel-
tran, proprietário da Beltran 
Corretagem de Seguros, afir-
ma que participar do BNI 
transformou a forma como 
enxerga o networking e os 
negócios. 

Mais do que um grupo, 
diz que encontrou uma co-
munidade comprometida 
com o crescimento mú-
tuo, onde cada encontro é 
uma oportunidade real de 
aprender, compartilhar e 
gerar valor. 

“Ao longo dessa jorna-
da, ampliei minha rede de 
contatos, fechei parcerias es-
tratégicas e, principalmente, 
desenvolvi relacionamentos 
sólidos baseados em confian-
ça e colaboração. No BNI, 
descobri que o verdadeiro 
sucesso quando ajudamos os 
outros a crescer”.

O Buritis, com sua ex-
pressiva densidade demográ-
fica, possui características de 
uma verdadeira cidade, com 
forte presença empresarial. Só 
na Avenida Mário Werneck, 
já eram quase 2 mil CNPJs 
quando o grupo foi iniciado.

As reuniões do BNI In-
fluente acontecem às quin-
tas-feiras, das 06h30 às 
08h30, no restaurante Boi 
Werneck (Av. Mário Wer-
neck, 678).

Vice-presidente 
da Associação 
de Moradores 

do Buritis, 
RÔMULO 
seguirá 

ocupando uma 
das cadeiras 
da CRTT e 

trabalhando 
pela melhoria 
do trânsito em 
nosso bairro e 

região

Há vários anos atuando 
como voluntária no 
Buritis, ROSIMEIRE 
agradece os moradores 
pelo voto de confiança

Morador no vizinho 
Estoril, MAURÍCIO acredita 
que mais atribuições 
deverão surgir, devido a 
lançamentos de novos 
empreendimentos 
imobiliários na região

Segundo MATHEUS RENNÓ, 
no mercado confiança é 
fundamental para crescer 
e se manter, e é isso que 
o grupo proporciona: um 
ecossistema estratégico 
onde empresários se 
apoiam, se conectam e 
crescem juntos

GRUPO já conseguiu 
gerar mais de R$ 9,2 
milhões EM NEGÓCIOS 
entre os membros, 
mesmo com um número 
ainda relativamente 
pequeno de encontros
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Buritis Gastrô

n Onde fica: Av. Dom João VI, 1820, 	
    Palmeiras.    
    Instagram: não possui
n Funcionamento: 2ª a sábado, a partir 	
    das 11h (só abre para o almoço).

DICA DO HEITORZÃO: 
experimente o filé de tilápia empanado no fubá.

Por Heitor Silva
Colunista

RESTAURANTE DO VAVÁ:
simplicidade e sabor na hora do almoço

Gosto de dizer que, para co-
mer bem, não é necessário pagar 
caro por isso. E sendo bem hones-
to, atualmente essa tem sido uma 
missão bastante desafiadora. Afi-
nal, do supermercado ao entreteni-
mento, tudo está muito caro. Mas 
nada como o Restaurante do Vavá 
para nos apresentar uma excelente 
opção para a hora do almoço, com 
um excelente custo / benefício.

A DESCOBERTA
Pratico pilates em um estúdio 

que fica exatamente de frente para 
o estabelecimento. E eu costuma-
va treinar de manhã bem cedo, 
tipo umas 07:15h da manhã. Por 
esse motivo, eu não fazia ideia de 
que ali, naquelas duas portas de 
comércio, existia um restaurante.

A história mudou quando eu 
alterei o horário da minha aula 
para as 11:30h, ou seja, aquele 
horário já estratégico pré-almoço. 
Foi tiro e queda: aquele cheiro 
espetacular de alho e sal refogan-
do o arroz, o bife acebolado e a 
comida caseira que ali é servida, 
invade as janelas da sala do estú-
dio sem pedir licença, gerando os 
melhores comentários. Isso inclui, 
em especial, a minha professo-
ra de Pilates: “nossa gente: esse 
cheiro dessa comida maravilhosa 
todo dia me mata nesse horário”. 
Escutei tanto essa frase vindo dela 
(e principalmente, senti o cheiro 
realmente maravilhoso da comi-
da) que achei que valia uma visita.

A EXPERIÊNCIA
O local é realmente muito 

simples. Mesas e cadeiras de 
plástico, além daquele tradicio-
nal clima de restaurante de bair-
ro, dão o tom do local. O local 
vive cheio no horário do almoço 
e o perfil dos clientes é compos-
to pelos trabalhadores da região 
e alguns passantes. Esses dois 
pontos já antecipam que a co-
mida é muito boa e que o local 
é um importante ponto de apoio 
para quem precisa se alimentar 
por ali, sem pagar um absurdo 
por isso. A rotatividade no horá-
rio é alta e a comida está sempre 
fresquinha, do jeito que a gente 
gosta e quer.

O serviço funciona no tra-
dicional formato self service. 
Normalmente sempre tem carne 
(boi, porco, peixe ou frango) e 
o prato sem balança fi ca em R$ 
23,00 com um pedaço. Já com o fi 
lé de peixe ele sai a R$ 19,90. Im-
portante observar que os valores 
mudam de acordo com a quantida-
de e o tipo de carne (peso no qui-
lo, neste caso). As guarnições tam-
bém são bem tradicionais, com 
opções de salada, arroz, feijão, 
farofa e macarrão. Almoço “tradi-
ção” em sua mais alta fidelidade. 
Vale muito a visita!

BURITEChnews

COTEMIG - Colégio e Faculdade •  (31) 3213.8666 - Escritório Central • www.cotemig.com.br

Você já recebeu uma 
notícia bombástica no 
WhatsApp e ficou na dú-
vida se era verdade? Isso 
acontece com quase todo 
mundo. O problema é que, 
muitas vezes, a gente com-
partilha sem checar — e 
acaba espalhando mentiras 
sem querer.

As fake news são in-
formações falsas ou distor-
cidas que circulam como 
se fossem verdadeiras. Elas 
podem parecer notícias 
legítimas, mas têm o ob-
jetivo de enganar, assus-
tar ou manipular quem lê. 
Em grupos de WhatsApp, 
redes sociais e aplicativos 
de mensagens, esse tipo 
de conteúdo se espalha em 
segundos e pode causar 
pânico desnecessário, pre-
judicar as reputações e até 
gerar violência.

Mas como identificar 
uma notícia falsa antes de 
repassar? Entre os tipos 
mais comuns podemos en-
contrar:

FAKE NEWS: pense antes!
Conteúdo enganoso: dis-
torce informações para 
prejudicar alguém;
Contexto falso: usa um 
fato verdadeiro fora de 
contexto;
Conteúdo impostor:
 imita fontes confiáveis;
Conteúdo manipulado: 
altera imagens ou dados;
Conteúdo fabricado: 
é totalmente falso
Fique atento a alguns si-

nais clássicos: textos com le-
tras maiúsculas em excesso, 
linguagem alarmista como 
“URGENTE!” ou “Compar-
tilhe antes que deletem!”, 
ausência de fonte confiável, 
data ou autoria e imagens 
claramente fora de contexto.

Felizmente, existem fer-
ramentas gratuitas para che-
car a veracidade das infor-
mações. O Google Imagens 
Reverso (images.google.com) 

permite descobrir a origem 
de uma foto suspeita. O 
Fato ou Fake, do G1 (g1.
globo.com/fato-ou-fake), e 
o Aos Fatos (aosfatos.org) 
reúnem verificações feitas 
por jornalistas profissio-
nais. O próprio WhatsApp 
possui um ícone de lupa 
nas mensagens muito en-
caminhadas, alertando que 
o conteúdo circulou em 
massa — um sinal impor-
tante de cautela.

Mais uma dica valiosa: 
pesquise o assunto em pelo 
menos dois veículos dife-
rentes. Se apenas um perfil 
desconhecido está publi-
cando aquela informação 
“explosiva”, desconfie.

A informação de qua-
lidade começa com cada 
um de nós. Antes de repas-
sar, verifique. A sociedade 
agradece!

Por Felipe Vandevelde de Souza  (*)

(*) Aluno do 6° período de 
Ciência da Computação da 

Faculdade Cotemig



11Maio de 2026
EDITORIAL | OPINIÃO |  LAZER | EDUCAÇÃO | POLÍTICA | ESPECIAL |  CULTURA | POLUIÇÃO | SAÚDE | SERVIÇOS | IMÓVEIS | PAINEL | TENDÊNCIA | SEGURANÇA 

Monitoramento  

Heitor Silva*

 *Heitor Silva é morador do Buritis, Mestre em Estilos de 
Cervejas e Embaixador do Grupo Heineken em Minas Gerais.

@heittorssilva

19 ANOS DA

CONFECECONFECE

Os motoristas que tran-
sitam no Buritis devem 
ficar mais atentos ao res-
peito às regras de trânsito. 
A Prefeitura de Belo Ho-
rizonte ativou, no fim do 
último de abril, 22 novos 
radares na capital. E, 
entre eles, quatro se en-
contram em importantes 
cruzamentos no Buritis e 
Estoril. 

Os locais onde se en-
contram os equipamen-
tos eletrônicos são: dois 
deles nos cruzamentos 
da Avenida Engenhei-
ro Carlos Goulart com 
Avenida Professor Má-
rio Werneck, e outros dois 
entre Avenida Professor 
Mário Werneck e Rua 
Heitor Menin.

Os equipamentos fa-
zem parte do Muralha 
BH, programa voltado 
para a melhoria da segu-
rança e mobilidade urba-

na que, por intermédio de 
câmeras com IA, realiza 
o reconhecimento facial e 
de placas, monitora vias, 

escolas, parques e centros 
de saúde para inibir cri-
mes e monitorar o trânsito 
em tempo real.

Saudações puro mal-
te amigo e leitor do JB!

Você sabia que a pri-
meira confraria feminina 
de cervejas especiais do 
Brasil – a CONFECE – 
nasceu aqui em beagá?

Além de possuirmos 
o título de capital mun-
dial dos botecos, nós 
“beaguenses” também 
temos muitos outros 
motivos cervejeiros para 
nos orgulharmos. Afi-
nal, há dezenove anos, 
um grupo de mulheres 
e amigas curiosas, en-
tusiastas e estudiosas 
do universo da cerveja 
resolveu se juntar para 
degustar, falar e apren-
der mais a respeito da 
bebida milenar. Os anos 
se passaram, a confraria 
foi ganhando relevân-
cia e, espontaneamente, 
começou a despertar o 
interesse da cadeia pro-
dutiva da cerveja.

Para se ter uma ideia 
do tamanho dessa tradi-
ção, a confraria tem sua 
festa anual e ela aconte-
ce com sua capacidade 
de ingressos esgotados. 
É muito disputada e uma 
verdadeira ode à cerve-
ja. Estamos falando de 
variedade, quantidade e 
qualidade em tudo o que 
se pode desfrutar por ali. 
E claro: como “saco vazio 
não para em pé”, a gastro-
nomia não fica pra trás e 
apresenta um verdadeiro 
banquete aos participan-
tes. É sério. Tem muita 
comida gostosa e o cardá-
pio está à altura da quali-
dade da festa.

Uma outra caracterís-
tica bem legal do evento 
é que, apesar da dinâmica 

dos últimos dois anos 
no mercado de cerve-
jas especiais ter muda-
do bastante, ele segue 
sendo referência em 
lançamentos. Bebidas 
mistas, drinks e cer-
vejas / bebidas não 
alcoólicas são cada 
vez mais comuns e 
o ambiente é muito 
fértil para apresentar 
novidades aos consu-
midores.

Ao completar a sua 
“maioridade” no ano de 
2025, a Confece segue 
honrando o seu pionei-
rismo e se mantém como 
um dos mais importantes 
movimentos culturais e 
cervejeiros do nosso país.

Abraços lupulados e 
até a próxima coluna!

Novos equipamentos de 
segurança e fiscalização 
são ativados no bairro
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Destaque

O Dia Mundial da Cria-
tividade (World Creativity 
Day - WCD), estabelecido 
pela ONU em 21 de abril, 
é uma iniciativa global que 
visa conscientizar sobre o 

papel estratégico da inova-
ção no alcance das Metas de 
Desenvolvimento Sustentá-
vel. Em 2026, a celebração 
ganhou proporções históri-
cas em Belo Horizonte: com 

o apoio decisivo do Grupo 
COTEMIG, a capital minei-
ra posicionou-se entre as ci-
dades com a maior oferta de 
atividades gratuitas em todo 
o país.

COTEMIG consolida-se como maior hub do 
Dia Mundial da Criatividade no Brasil

Ao longo de seis dias, 
o WCD ocupou diversos 
pontos de Belo Horizonte, 
promovendo uma rede de 
conexões entre pessoas e 
propósitos para fomentar 
um desenvolvimento so-
cioeconômico mais sus-

tentável na capital.
Para o Grupo COTE-

MIG, a parceria não foi 
apenas um evento, mas 
um marco celebrativo. 
Ao completar 55 anos em 
2026, a instituição reafir-
ma seu compromisso com 

a vanguarda educacional. 
Apostar no WCD é, para 
o COTEMIG, a materia-
lização de sua visão: im-
pulsionar um mundo cada 
vez mais tecnológico, po-
rém essencialmente huma-
no e criativo.

O protagonismo do 
COTEMIG refletiu-se em 
uma programação robusta 
distribuída pelas unidades 
Barroca e Floresta. Sob o 
tema “Tecnologia, Inova-
ção e Carreira”, a institui-
ção transformou-se em um 
epicentro de conhecimento:

• Alcance: Mais de 
1.000 participantes 

NÚMEROS QUE IMPRESSIONAM
únicos.

• Conteúdo: Mais de 14 
horas de atividades 
intensas.

• Colaboração: Envol-
vimento de mais de 
100 palestrantes.

O evento abriu as por-
tas para estudantes e para a 
comunidade externa, ofere-
cendo um mix de palestras, 

workshops e intervenções 
culturais que conectaram 
o público às tendências do 
mercado e da economia 
criativa. Várias empresas 
foram representadas por 
palestrantes para compar-
tilhamento de conheci-
mento como o Banco In-
ter, Localiza, DTI Digital 
e Stellantis, por exemplo. 

55 ANOS DE LEGADO E FUTURO

COTEMIG é homenageado no WCD. Na foto estão, da esquerda para a direita: 
a líder do WCD em BH MORENA GOLBES, a diretora da faculdade MICHELLE BARRETO, a 

diretora executiva MOEMA BELO e o coordenador de marketing EMERSON LACERDA
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Histórico

Corrida das Mães do Buritis
chega à sua 40ª edição

entre mãe e filho.
“Vi nesta corrida a opor-

tunidade de homenagear as 
mães da nossa comunidade e 
proporcionar a elas um dia 
voltado para o esporte. Fe-
lizmente esse sonho se tor-
nou realidade e hoje alcan-
ça essa expressiva marca de 
40 edições”.

Milton recorda que o iní-
cio foi muito desafiador, uma 
vez que era apenas um cor-
redor e, sem qualquer expe-

A mais tradicional cor-
rida de rua do Buritis e re-
gião chega a uma importante 
marca em 2026. A Corrida 
das Mães terá no próximo 
dia 31 de maio a realização 
de sua 40ª edição. Ao longo 
de quatro décadas, a prova 
se transformou em muito 
mais do que uma simples 
competição esportiva. Ela 
representa um momento de 
celebração da vida, da saúde 
e, principalmente, do amor 
entre mães e filhos.

Criada pelo corredor 
Milton Duarte, no ano de 
1984, a prova não foi rea-
lizada nos anos de 2020 e 
2021, em virtude da pan-
demia do Coronavírus. Por 
esta razão, a comemoração 
das 40 edições, infelizmente, 
não pode ocorrer em 2024. 
Contudo, este momento es-
pecial, enfim, chegou e será 
celebrado com todo o entu-
siasmo que merece.

A Corrida das Mães nas-
ceu da junção de dois gran-
des sentimentos de Milton: 
a paixão em correr e o amor 
maior que pode existir, que é 

MILTON não esconde a emoção 
em ver uma INICIATIVA 
SIMPLES, de um corredor, 
alcançar esta importante marca 

riência, decidiu organizar 
uma corrida de rua. 

“Fui acertando e er-
rando com o tempo. Para 
minha felicidade foram 
muito mais acertos. Ao 
longo das edições a prova 
foi crescendo e passou a 
reunir, além de corredores 
profissionais e amadores, 
simplesmente as famílias, 
que estavam ali para passa-
rem um momento juntos”. 

A PROVA
A largada para a Cor-

rida das Mães, que conta 
com um percurso de 5 km, 

está programada para aconte-
cer às 8h30, na Rua Profes-
sor Carlos Tunes, no bairro 
Palmeiras. Os corredores 
irão passar pelo Buritis e re-
tornam ao Palmeiras, encer-
rando a prova na Rua Raul 
Mourão Guimarães.

As disputas serão se-
paradas por faixa etária, 
que vão desde crianças a 
idosos. As inscrições es-
tão abertas até o dia 24 de 
maio e podem ser feitas 
pelo telefone 9 9523 1835. 

Tabeliã de Notas, Especialista em Direito Processual, Civil e Empresarial. Mestranda 
pela Universidade Autônoma de Lisboa. Negociadora/Harvard. Professora e Palestrante.

@izabelagnogueira

1 https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/brasil/brasil-tem-maior-numero-de-feminicidios-dos-ultimos-10-anos-diz-pesquisa/
2 https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/2026/lei-15384-9-abril-2026-798939-publicacaooriginal-178827-pl.

html#:~:text=A%20pena%20do%20vicaric%C3%ADdio%20%C3%A9,protetiva%20de%20urg%C3%AAncia.%22%20Art.

Já se sabe que os casos de 
violência doméstica estão au-
mentando no Brasil. De acordo 
com uma pesquisa realizada: 
“(..) O  percentual de feminicí-
dios entre os homicídios dolosos 
de mulheres passou de 9,4% em 
2015 para 40,3% em 2024, in-
dicando maior reconhecimento 
do fenômeno pelas autoridades. 
Ainda assim, há diferenças signi-
ficativas entre os estados quanto 
à qualidade dos registros.(...).”1

Em fevereiro de 2026, 
o Brasil acompanhou o caso 
ocorrido no Estado de Goiás. O 
ex-companheiro não aceitou o 
término da relação, matou os 2 
filhos menores de idade e, após 
isso, ceifou a própria vida. 

 Pois bem, tal fato ense-
jou a promulgação da Lei nº 
15.384/2026, que alterou a Lei 
Maria da Penha (Violência Do-
méstica), dentre outras. 

Afinal, o que é VIOLÊN-
CIA VICÁRIA? “(...) entendida 
como qualquer forma de violên-
cia praticada contra descendente, 
ascendente, enteado, parente, 
pessoa sob guarda ou respon-

sabilidade direta da mulher ou 
pessoa de sua rede de apoio, com 
vistas a atingi-la (...)”2. Imagine 
que Vitória tenha sido vítima de 
violência doméstica e comparece 
às autoridades policiais, munidas 
com provas, pleiteando a medida 
protetiva. Tendo sido a mesma 
concedida pelo juiz, a pedido do 
Delegado (a).

Vitória começa a se sentir 
aliviada, pois o ex-companhei-
ro não pode se aproximar dela 
ou ter qualquer tipo de contato, 
salvo por terceiro. Ocorre que o 
que era para ser o início de uma 
vida tranquila se transforma em 
filme de terror, visto que o ex-
-companheiro passa a agredir fi-
sicamente e psicologicamente os 
filhos de Vitória bem como seus 
pais, já idosos. Afinal, o agres-
sor pensa: “como não posso me 
aproximar de Vitória. Irei causar 
dor e sofrimento a ela, usando as 
pessoas que ela mais ama.”

O legislador acertou de 
forma magnífica! Essa é a con-
duta clara e típica daqueles que 
não compreendem ou não sa-
bem como viver em sociedade. 

Agressores que tentam “punir” 
a vítima, utilizando terceiros, se-
rão penalizados por isso. 

A sociedade precisa apren-
der a lidar com frustração. 
Quando estamos em um rela-
cionamento afetivo, há risco do 
mesmo se encerrar, por inúme-
ros motivos e está tudo bem. 
Muitos, independentemente do 
gênero, necessitam assimilar 
que NINGUÉM É POSSE OU 
PROPRIEDADE.

A tragédia ocorrida em 
Goiás foi o início para mudan-
ça na lei brasileira e, espero, na 
sociedade. Logo, se o ex-com-
panheiro matar o filho ou pais de 
Vitória, como no exemplo aci-
ma, irá responder por HOMICÍ-
DIO VICÁRIO, tratado como 
crime hediondo.

As famílias precisam con-
versar mais com seus filhos so-
bre respeito e amor ao próximo, 
independentemente do gênero. 
Falar sobre frustração, pois nem 
sempre nossa vontade irá preva-
lecer e está tudo bem. A solução 
para a harmonia e pacificação 
começa em casa.  

Já ouviu falar em 
VIOLÊNCIA VICÁRIA?
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Sem Tributos 

Neste mês de abril, o 
Tesouro Nacional divulgou 
que a carga tributária total do 
Brasil subiu para 32,4% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
em 2025, o maior nível da 
série histórica iniciada em 
2010. Isso significa que qua-
se um terço da riqueza pro-
duzida em território nacional 
vai para o pagamento de im-
postos.

De acordo com dados do 
Impostômetro do Instituto 
Brasileiro de Planejamen-
to e Tributação (IBPT) em 
parceria com a Associação 

DIA LIVRE DE IMPOSTOS 
SERÁ EM 28 DE MAIO

A 20ª edição do Dia Li-
vre de Impostos (DLI), que 
será realizada nacionalmente 
em 28 de maio, reafirma a 
relevância de uma das princi-
pais iniciativas de conscienti-
zação tributária do país. Idea-
lizado em 2007 pela CDL 
Jovem BH, da Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Belo 
Horizonte (CDL/BH), o mo-
vimento nasceu com o pro-
pósito de ampliar o debate 
sobre a carga tributária bra-
sileira, a eficiência na apli-
cação dos recursos públicos 
e os impactos dos tributos 
sobre a renda da população. 
Desde então, evoluiu para 

uma plataforma permanente 
de educação tributária, com 
atuação em diversas cidades, 
em parceria com a Confede-
ração Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL). 

De acordo com o presi-
dente da CDL/BH, Marcelo 
de Souza e Silva, o Dia Livre 
de Impostos conecta varejo 
e consumidores em torno de 
um debate essencial para o 
desenvolvimento econômico 
do Brasil. “Tradicionalmente 
conhecido pela venda de pro-
dutos sem o valor dos impos-
tos, o DLI utiliza essa expe-
riência prática para mostrar, 
de forma clara e acessível, o 

peso dos impostos no dia a 
dia da população e na opera-
ção das empresas”, afirma. 

O dirigente acrescenta 
que o DLI é uma demons-
tração da insatisfação dos 
empresários do setor de co-
mércio e serviços, que lutam 
por um ambiente de negócios 
mais justo e menos onero-
so. “O Brasil tem uma das 
maiores cargas tributárias do 
mundo, sem que isso se tra-
duza em serviços públicos de 
qualidade. Os serviços essen-
ciais como saúde, educação, 
segurança e infraestrutura 
são insuficientes e ineficien-
tes”, disse.

Comercial de São Paulo, o 
Brasil atingiu no dia 27 de 
abril, a marca de 1 trilhão e 
364 bilhões de reais pagos 
em impostos aos governos 
federal, estadual e munici-
pal somente no ano de 2026. 
Neste montante estão conta-
bilizados impostos, taxas e 
contribuições como multas, 
juros e correção monetária. 
Com este valor arrecadado é 
possível comprar 3.137.187 
cestas básicas. E o trabalha-
dor brasileiro poderia rece-
ber dez salários mínimos por 
12.136 anos. 

Assim como nos anos 
anteriores, milhares de 
produtos serão comercia-
lizados sem o valor dos 
impostos. Grandes redes 
de lojas da capital já con-
firmaram participação no 
DLI. Entre alguns pro-
dutos que serão vendidos 
sem impostos no dia 28 
de maio estão:  calçados, 
roupas, óculos, material 
de construção, papelaria, 
medicamentos e produtos 
alimentícios. Também está 
confirmada a participação 

de bares e restaurantes. 
“O DLI começa antes 

do dia 28. Ele se cons-
trói com o engajamento 
dos empresários e com 
a conscientização da so-
ciedade. Nosso objetivo 
não é apenas gerar vendas 
em um dia, mas ampliar a 
compreensão sobre o peso 
dos tributos no dia a dia”, 
afirma o presidente da 
CDL/BH.

Na prática, os estabe-
lecimentos participantes 
comercializam produtos 

sem o valor dos impos-
tos, permitindo que o 
consumidor visualize, de 
forma clara, quanto paga 
em tributos. A experiên-
cia funciona como uma 
ferramenta direta de in-
formação e engajamento. 
“Quando o consumidor 
enxerga essa diferença no 
preço, ele passa a entender 
melhor o sistema. Esse é o 
principal legado do DLI: 
transformar um tema com-
plexo em algo acessível”, 
conclui Souza e Silva. 

Mais de 1 trilhão de reais 
pagos em impostos Milhares de produtos sem impostos  COMO 

PARTICIPAR
Para participar do Dia 

Livre de Impostos, comer-
cializando produtos e ser-
viços, sem o valor dos im-
postos, o empresário precisa 
acessar o site http://dlibh.
com.br e fazer a inscrição. 
Em breve, o consumidor 
também poderá acessar esse 
mesmo site e conferir to-
dos os produtos que serão 
comercializados na capital 
mineira, no dia 28 de maio, 
sem o valor dos impostos.

Presidente 
da CDL/BH, 
MARCELO 
DE SOUZA E 
SILVA reforça 
a importância 
de os 
empresários 
se unirem à 
luta contra a 
elevada carga 
tributária no 
país
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Leão 

O prazo para entrega da 
Declaração do Imposto de 
Renda Pessoa Física - IR 2026 
encerra no próximo dia 29 
de maio, às 23h59. Portanto, 
quem ainda não enviou pre-
cisa correr e fazer isso com 
atenção. A expectativa da Re-
ceita Federal é que cerca de 44 
milhões de brasileiros façam 
a declaração este ano. Até a vi-
rada de abril para maio mais de 
27 milhões de contribuintes ain-
da precisavam regularizar sua 
situação, um número expressivo 
que tende a sobrecarregar os sis-
temas nos últimos dias.

Rodrigo Nunes, conta-
dor responsável e fundador 
da CND Contabilidade, alerta 
que erros ou omissões podem 
levar a declaração à malha 
fina, com penalidades que in-
cluem multa de até 20% do 
imposto devido e irregularida-
de no CPF. A recomendação é 
checar os rendimentos, as de-
duções e os dados cadastrais 
antes do envio definitivo. 

“Maio é o mês da vira-
da. Quem ainda não declarou 
precisa entender que não se 

trata apenas de cumprir uma 
obrigação, trata-se de proteger 
seu CPF, sua reputação fiscal 
e, em muitos casos, receber 
de volta um dinheiro que já 
é seu por direito. Na CND 
orientamos nossos clientes a 
não deixar para a última hora, 
justamente para ter tempo de 
revisar cada informação com 
calma. Uma declaração bem 
feita evita malha fina, multa e 
dor de cabeça.”

A entrega pode ser feita 
pelo programa “Meu Impos-
to de Renda”, disponível para 
download, pelo portal e-CAC 
ou via aplicativo da Recei-
ta Federal. Quem optar pela 
declaração pré-preenchida 
tende a ter mais facilidade no 
preenchimento e ainda pode 
receber a restituição com 
prioridade. 

Para declarar é importante 
reunir documentos como in-
formes de rendimentos, com-
provantes de despesas médi-
cas e educacionais, recibos de 
aluguel, além de registros de 
compra e venda de bens.

Entre os critérios de obri-

gatoriedade, devem declarar 
quem recebeu rendimen-
tos tributáveis acima de R$ 
35.584, quem teve rendimen-
tos isentos superiores a R$ 
200 mil, realizou operações 
na bolsa acima de R$ 40 mil 
ou possuía bens acima de R$ 
800 mil ao final de 2025.

“É importante ressaltar 
que a Receita Federal não en-
via e-mail ou SMS com links 
ou solicitando direcionamen-
to para páginas não oficiais, e 
todos os serviços da institui-
ção são gratuitos. Desconfie 
de qualquer contato suspeito”.

NOVIDADES
Esta edição da declaração 

do IR trouxe mudanças re-
levantes. Entre as principais 
novidades está a obrigatorie-
dade de declarar ganhos com 
apostas esportivas e bets. 
Contribuintes que tiveram 
rendimentos acima de R$ 
28.467,20 nessas modalida-
des ao longo de 2025 devem 
informar os valores na ficha 
de “Rendimentos Sujeitos à 
Tributação Exclusiva/Defi-

nitiva”. Saldos mantidos em 
contas de apostas a partir de 
R$ 5 também precisam ser 
declarados na aba de “Bens 
e Direitos”. 

Outra novidade é o cha-
mado “cashback”. Trata-se 
de uma nova modalidade de 
restituição voltada a quem 
não era obrigado a declarar, 
mas tem valores a receber. O 
pagamento será feito em lote 
especial no dia 15 de julho, li-
mitado a R$ 1 mil, desde que 
o contribuinte tenha chave 
Pix vinculada ao CPF e situa-
ção fiscal regular. 

As restituições serão pagas 
em quatro lotes, entre maio e 
agosto, seguindo a ordem de en-
trega. Também têm prioridade 
idosos, pessoas com deficiência, 
professores e contribuintes que 
utilizarem a declaração pré-
-preenchida com Pix. 

A CND Contabilidade 
fica localizada à Av. Raja 
Gabaglia, 3502, sala 201, 
Estoril. Telefone contato: 
3227-1200 ou WhatsApp 
9 9585 1070.

Prazo para declaração do 
IR 2026 próximo do fim

RODRIGO alerta que o contribuinte que perde o prazo para 
entregar a declaração está sujeito a PUNIÇÕES FINANCEIRAS e 
restrições cadastrais, mesmo que não tenha imposto a pagar
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